
Minicurso

Filosofia e Política: Heidegger e o nacional-socialismo

A publicação dos assim chamados Cadernos Negros de Martin Heidegger provocou um verdadeiro escândalo. As várias 
declarações anti-semitas reveladas nestes Cadernos chocaram e surpreenderam muitos adeptos de Heidegger. Mas por que 
será que essas afirmações anti-semitas pareceram tão decisivas para a interpretação do pensamento de Heidegger? Por que 
tanto seus seguidores quanto seus oponentes acreditam que essas poucas frases mudam tudo? Será que a publicação dos 
Cadernos Negros trouxe realmente algo de novo? Ou será que os intérpretes apenas entenderam mal a relação entre a filosofia 
de Heidegger e o ideário nacional-socialista?
Neste minicurso vamos tentar nos aproximar de uma questão muito fundamental: qual é a relação entre filosofia e política? 
A esta pergunta, a filosofia de Martin Heidegger ofereceu uma resposta tão radical quanto falsa. O curso vai tentar dar uma 
introdução ao pensamento de Heidegger, focando na sua relação com a política - nenhum conhecimento prévio da obra de 
Heidegger é requerida. Assim poderemos melhor entender como a militância política do filósofo e os equívocos dos seus 
intérpretes foram possíveis. Para esses propósitos introdutórios, nós leremos e discutiremos parte de um curso que 
Heidegger deu em 1931/1932 que nos permitirá entender algumas das mais discutidas declarações dos Cadernos Negros. 
Finalmente, o curso dará também uma visão da discussão acadêmica existente sobre essas declarações. 

Onde: 

Sala 516, Bloco O, Campus Gragoatá

Quando:

14, 15 e 16 de março, das 14h às 18h

Textos

Martin Heidegger: Vom Wesen der Wahrheit. Zu Platons Höhlengleichnis und Theätet. Edited 
by: H. Mörchen. Frankfurt am Main 1988. (Complete Works. Vol. 34)

– [trad. inglesa:] The Essence of Truth. On Plato's Cave allegory and 
Theaetetus. Trans. by Ted Sadler. London / New York 2002.
– [trad. espanhola:] De la esencia de la verdad. Sobre la parábola de la 
caverna y el Teeteto de Platón. Trans. by Alberto Ciria. Barcelona 2007.
– Überlegungen II-VI („Cadernos Negros“ 1931–1938). Edited by Peter 
Trawny. Frankfurt am Main 2014. (Complete Works. Vol. 94)
– Überlegungen VII - XI („Cadernos Negros“ 1938/39). Edited by Peter 
Trawny. Frankfurt am Main 2014. (Complete Works. Vol. 95)
– Überlegungen XII - XV („Cadernos Negros“ 1939–1941). Edited by Peter 
Trawny. Frankfurt am Main 2014. (Complete Works. Vol. 96)
– Anmerkungen I-V („Cadernos Negros“ 1942–1948). Edited by Peter Trawny. 
Frankfurt am Main 2014. (Complete Works. Vol. 97)

Peter Trawny: Irrnisfuge. Heideggers An-archie. Berlin 2014.
– [trad. francesa:] La liberté d'errer, avec Heidegger. Trans. by Nicolas Weill. 
Paris 2015.
– Heidegger und der Mythos der jüdischen Weltverschwörung. Frankfurt am 
Main 2014.
– [trad. portuguesa:] Heidegger e o mito da conspiração judaica mundial. Trans. 
by Soraya Guimarães Hoepfner. Rio de Janeiro 2015.

Michèle Cohen-Halimi e Francis Cohen: 
Le cas Trawny. À propos des Cahiers Noirs de Heidegger. Paris 2015.

Jean-Luc Nancy: La banalité de Heidegger. Paris 2015.

Oliver Precht estudou filosofia, literatura e religião comparada em Munique, Alemanha e na UC Berkeley. Ele trabalha 
atualmente em sua tese de doutorado sobre a noção de filosofia na obra de Martin Heidegger e, simultaneamente, realiza 
seminários na Ludwig-Maximilians Universität em Munique, sobretudo sobre a obra de Derrida e sobre literatura francesa e 
brasileira. Além de sua carreira acadêmica, Oliver Precht também trabalha como tradutor de obras filosóficas e literárias.

Serão concedidos certificados de participação aos que comparecerem a pelo menos duas aulas.


